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>>> COMITÊ

CBF publica relatório de arbitragem do 1º turno; 
Comissão aponta 82% de acerto em lances polêmicos

BRASILEIRÃO CHEGA a 19 
trocas de treinador e supera 
média recorde de 2010

[ ]Todas as equipes do G-4 mantém seu treinador 
até esta altura do Brasileirão

Com a saída de Renato Gaúcho do Fluminense, o 
Campeonato Brasileiro de 2025 chega à 19ª demis-
são de um treinador que comandou um time da Sé-
rie A, ainda que a queda tenha sido confirmada de-
pois da eliminação na Copa Sul-Americana, diante 
do Lanús. Desde o início da competição, 13 times já 
trocaram ao menos uma vez o seu comando técnico.

A média de 0,79 troca por rodada indica que a cada 
cinco partidas, quatro equipes trocam seus coman-
dantes. O número é impulsionado por clubes como 
o próprio Fluminense, que já teve Mano Menezes e 
Renato Gaúcho à frente da equipe neste Brasileirão. 
O mesmo vale para todas as equipes da zona de re-
baixamento até a 25ª rodada, que já somaram duas 
demissões ao longo desta edição.

O número já é superior ao Brasileiro de 2024, 
quando 17 treinadores foram trocados até o final do 
ano, mesmo com 14 rodadas ainda a serem disputa-
das. Além de Renato Gaúcho, a queda de Roger Ma-
chado do Internacional, já havia feito a competição 
quebrar a marca negativa.

Em outro aspecto, no entanto, a edição deste ano 
se sobressai em relação à anterior. Em 2025, sete 
equipes ainda mantém o treinador que iniciou a 1ª 

rodada, enquanto que na última temporada esse nú-
mero era de apenas seis.

Todas as equipes do G-4 (Flamengo, Cruzeiro, Pal-
meiras e Mirassol) mantém seu treinador até esta altu-
ra do Brasileirão. Além deles, Bahia, Red Bull Bragan-
tino e Ceará, que estão na zona de classificação para 
as competições sul-americanas, também continuam 
com a mesma comissão técnica, desde abril.

O recorde de trocas em uma edição do Brasilei-
rão, desde que a competição passou a adotar o for-
mato de pontos corridos, com 20 clubes, é de 2010. 
Naquela temporada, 30 treinadores perderam seus 
respectivos empregos ao longo da competição e ape-
nas três equipes (Botafogo, Fluminense e Guarani) 
mantiveram seus líderes até a 38ª rodada. Na oca-
sião, Vagner Mancini, treinador dos campineiros, 
deixou o cargo à disposição somente após a última 
rodada, já rebaixado.

A média de trocas em 2025 é ligeiramente superior 
àquela experienciada há 15 anos - 0,79, contra 0,78 
em 2010. Para igualar ou superar os números daque-
le campeonato, é preciso que 11 técnicos da Série A 
deixem seus cargos até dezembro deste ano.

(Estadão Conteúdo)

A Comissão de Arbitragem da CBF divulgou nesta 
quarta-feira (24) o Relatório Estatístico relativo ao 1º 
turno da Série A do Campeonato Brasileiro e oitavas de 
final da Copa do Brasil. O documento elenca todos os 
pareceres feitos pelo Comitê Consultivo de Especialistas 
Internacionais (CCEI) e aponta um índice de acerto da 
arbitragem em 82% dos 65 lances polêmicos enviados 
para revisão pelos clubes participantes. Considerando 
todos os lances dos jogos analisados, o índice de acerto 
é de 99,79%.

Composto pelos ex-árbitros FIFA Néstor Pitana, da 
Argentina, Nicola Rizzoli, da Itália, e Sandro Meira Ric-
ci, do Brasil, o CCEI tem como função analisar os lan-
ces considerados polêmicos, que podem ser solicitados 
pelos clubes da Série A nos Fóruns Permanentes que 
ocorrem toda segunda-feira, após as rodadas, como in-
dicados pela própria Comissão de Arbitragem.

O documento traz em sua página 4 o número de par-
tidas com pareceres emitidos na Copa do Brasil (três 
pareceres) e na Série A do Campeonato Brasileiro (52 
pareceres), e o número de partidas em que cada clube 

da Série A foi envolvido na análise, seja na posição de 
reclamante ou de adversário favorecido pela decisão em 
questão.

Na página seguinte, o documento mostra o gráfico 
consolidado de acertos e equívocos nos lances analisa-
dos pelo CCEI. Num universo de 65 lances analisados 
pelo CCEI, foram 12 decisões consideradas erradas 
(18%) e 53 decisões acertadas, perfazendo um total de 
82% de acertos em lances considerados “polêmicos”.

Porém, se considerando que cada partida demanda, 
em média, 30 grandes decisões por partes dos árbitros, 
em 19 rodadas com 10 partidas, o número de grandes 
decisões é de 5700. Dentro deste total, os 12 erros iden-
tificados pelo CCIE correspondem a 0,21% de todos os 
lances importantes analisados.

Vão à análise do CCEI lances factuais e interpretati-
vos em que são identificadas potenciais controvérsias ou 
que possam servir como instrução para árbitros no fu-
turo. Segundo o presidente da Comissão de Arbitragem 
da CBF, Rodrigo Cintra, o formato tem sido aprovado 
pelos clubes.                                                         (Estadão Conteúdo)


